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RECEITA FEDERAL

0n11sĥ os Serao Punidos
A Agência da Receita Fe- Alves de Carvalho, Olido

(i(ra1 de Foz do Iguaçu, in- lSontag, Turis 	 Hotel Ltda.,
O1'iflOIt à reportag?rn, ter (3eremia e I)otto Ltda., Hos-
iniciado em toda a regulo, Pita! 'his 'Iinicas de Foz do
ampla ação contra os Omissos Iguaçu, Cia]. e Exp. d " Ma-
com aquela repartiçio, a par deiras Penha Ltda., Calé Ca-
de urna ampla divulgação. tantas Ltd., Passo Cuó Ltda.
Disse-nos o Sr. Cesar .Jaco-

Cliee da Am-cadaçL%o
e Fiscalização, qut' o paz
reg i lamenta r esgotou-se a 15
iltimu e que agora aquela re-
)trtiçto passará a identificar
as pessôas físicas ou jurirli- Segundo informa o nosso
cas, pela falta de apres » nta- correspondente de Cascavel, AI-
çii() da declaração de rendi- ceu Sperança, o 1 Festival de In-
mentos. Adiantou-nos que. de terpretação da Música Jovem pro-
acôrdo com a lei, a falta da-
quela (IecIar:ço provocará
(1 eancelauieuto da inscri'fio Fortaleza quer c
(10 CGC do Ministério da Fa-
zeuda e em consequencia,as

c.
 A divugaçio das cataratas

firmas omissas, estarão ifl- nas regiões do norte, nordes-
p*'didas de exercer suas aU- te e centro oeste brasileiros,
Vi(IadCS conr(iais OU indus- 1 ao que sabemos, anda fraca.
triais. Os editais estão seido 1

iYixados naqce1a Agência, re- Prova (Ii ' o, foi a esticada de
lacionando	 'ndividuaIintnte 1 1.50() (lJiIõffletrOs percorri-
todos o: que se tncontrnm 'los f)e1() hoteleiro Pedro
na obrLaçï10 cl regttlarzar- R0tIL atrav& do pais. cjuan-
se perante o íirso F'e1eI. É do C()!StatOU que o nosso
pensa1L1t() (lfl agência local. serVIÇO de divulaçi.o. deixa.
inieir O 1O de 1 71. cm lIltlit() U d!Stjt. O hoteleiro
seu cadastro totiIinnte sã- iauaçuense foi a serviço tu-
neado. com os nomes dos fal. ristico e promocional de seu
tosos amplamente divulgados estabelecimento e disse lia-
nos meios econômicos e j.. ver constatado grande inte-
na uceiros.	 rêsse de outros brasileiros

em conhecer mais sôL;re Foz
Até 30 de Janeiro	 d Iguaçu, porquanto, as in-

lormaçõesaiiida são mínimas.
Apenas por inérn couside- m?)rmente de Belo horizonte

ração 'ia .-\gencia de Foz do para lá. Em Fortaleza esteve
Jgua'.u, com a aquiescência em contacto com empresas
da Delegacia da Reeita e- turísticas e hoteleiros, cujos
deral,	 consulerancil) o mau	 -proprit. rios, es 	 an( 1o.Os
tempo reinante nos últimos para estabelecer contactos
20 diaa, o mau estado e intercâmbios com hoteis e
vias de acess.i e mitras rIi!i- empresas turísticas de nossa
culdades,	 os omIsos terão cidade. Disse-nos, Pedro Roth,
prazo. improrrogável ate o que estabeleceu ainda con-
próximo dia 30 lo corrente, tactos com o governador e-para regularizar sua s!tuação, leito do Piaui a quem fêz cii-a pós o que, serias medulas trega de material informativoserão tomadas.	 daqui. o qual manifestou-se
Eis a relação dos omissos sumamente interessado em

promover intercambios, pro-
,Juan Leonar Cardoso Fiori, metendo que, logo após sua
Joio Americo Pereira, Ro- posse, promoverá contatos
dolfo Perrupato, Nami Saio- com nossa Prefeitura, por-
mão, Mano Lomarque, Odulon quanto, a promoção turística

p

Câmara Municipal reali.7.a hoje às 15 horas a sessão inaur1 OM 1971

Índ. e Com., Exp. Donadel
Ltda., Comissarit de Despa-
chos iguaçu Ltia., G'iarnieri
Hoinger e Cia. Ltda., Irmãos
auer Ltda, Antonio Vander-

!i Srnania, À ibinu Pereira de
Lara. Correia e Duarte Ltda.,

erpretação cia

1 movido pela :\ssociaçZio Cascave-
lense dos Estudantes Secundários,
s,rá realizado na sede soiaI do
Tuiuti Esporte Clube, nas noites

mtacLo com Foz

será uma constante nas me-
tas daquêle govrro.

Parabenizamo-nos com o
Pedro do Luz Hotel, pela di-
vulgação que fez da TurisCap,
Brasil a tora. (Se cada hote-
leiro OU agente de viagens
de nossa terna assim proce-
desse, temos certeza de que,
teriamos aqui centenas de
visitantes em qualq(ierépoca
(10 alio).	 -

E concitamos aos demais
estabelecimentos do ramo do
TURISMO, a buscar contac-
tos e promover a nossa ci-
dade em todos os recantos
(lêste BRASIL que ê todos nós.

TIRAGEM DESTA

EI )IÇ'):

1000 EXEMPLARES

Nossa reportagem em
contacto com o vereador Jo-
sé Ayres de Oliveira, Vice-
Presidenre da Liga Esporti-
va Lai'an ,jeirense, disse-nos
que, também em Laranjeiras
do Sul, a exemplo das demais
cidades do Oeste e Sudoste
paranaense, há um grande nú-
mero de entusiastas do Mo-
vimento Tradicionalista Bra-
sileiro, que está se esboçan-
do em tôrno da idéia de fun-
dar-se, naquela cidade, um
Centro de Tradições, que terá
por fim, cultivar e projetar
o nosso folclore sob oaspec-
to social, recreativo e cultu-
ral, bem como, promover fes.
tividades cívicas :em colabo-
ração com os poderes públi-
cos. O Vereador José Ayres,
afirmou que Laranjeiras do
Sul. não pode ficar alheia a
um movimento de tão altos

Donato dos Santos, Darei
Mello, Feiz Melhem Chuai,
João de Bascos 733, Francisco
Assis de Brites. Irmãos Os.
man, Youssef Habib Nasr,

Cont. na última pag

Música Jovem

de 27, 28 e 30 do corrente. O
Festival será a maior lesta mu-
sical da regilïo e terá o seu en-
cerramento no dia 40, com um
grande baile, abrilhantado pelos
'I'HE BLUE STAR, conjunto do
próprio 'I'uiuti E. Clube e nessa
ocasiíio serio feitas as entregas
dos prêmios aos vencedor,-s dO
Festival, que é válido, quanto
participaçio para t&la a região.

NOVO CURSO 00 SENK
Deverá ter início na próxi-

ma têrça feira, dia 19 do corren-
te, um Curso de Prática de Es-
critório, promovido pelo SENAC-

- Serviço Nacional (te Aprendi-
zagem Comercial-Delegacia de
CuritiLi, Sob OS auspícios da As-
sociaçio Comercial, Câmara Mu-
nicipal e O Jornal de Foz ()
Curso que será ministrado pelo
Professor Claudio Paulus, do SE-
NAC, terá a duraçio de 30 tio-
ras, devendo ser ministrado dos
(tias 19 a29 do corrente, cm duas
turmas, uma diurna e outra ;'r foi-
te. Número máximo de alun,s:
33 por	 turma; Nível de
escolaridade -	 3.	 série
ginasial. Demais inforniaçúes e
esclarecimentos e inscrições na
Secretaria da Cimara Municipal,
a partir de 2. feira, (lia IS.

o sadios propósitos cívicos e
culturais, como os do Movi-
mento Tradicionalista, não só
porque o centro será mais
um núcleo de congraeaniento
da família através do culto
s tradições, mas ainda, por-

que a cidade situa-se no ro
teiro de passagem para um
dos principais polos turísti-
co da Estado (Cataratas e
triplice fronteira em Foz do
Iguaçu), e, que não são re-
motas as possibilidades de
Laranjeiras, tirar sua casqui-
nha da indústria do turismo
e arrematou: -«Serão convi-
dada pessoas de cultura tra-
dicionalista	 para dirigir e
orientar os trabalhos pró-
centro de tradições». «O .Jor-
nal de Foz» congratula-se com
o vereador José Ayres de O-
liveira elaranjeirenses, dese-
jando-lhes absoluto sucesso.

Em contacto com nossa re-
portagem o Sr. Alvaro Mar-
cos, gerente da SADIA TRANS-
PORTES ÁEREOS, em Foz do Igua-
çu,adiantou-nos que aquela
conhecida emprêsa aérea, es-
tá cogitando da possibilidade
de criar mais uma atração
turística para a .TURIS-CAP
Segundo Alvaro Marcos, a
emprêsa em berve, e ainda
nesta temporada, colocará a-
viões DART-HERALD, turbo-
hellce, com capacidade de 46
passagéiros, para conduzir tu-
ristas especialmente com o
fim de sobrevoar as Catara-
tas, com vôos razantes sôbre
t Gargata do Diabo, inclusi-
ve, com vôos panorâmico
3ôbre as Sete Quedas em-
Guaíra. Partindo do Aeropor-
to Internacional de Foz, en-
te decolagem e aterrizagem
os vôos levarão de 0h30 a 1 h,20

De nossa parte achamos
uma excelente idéia, porquan-
to, os visitantes terão a opor-
tunidade de apreciar nossos
principais pontos turísticos
em ângulos completamente
novos e emocionantes.

11 convite da SADIA Trans-
portes Acreos e recepcionado
pelo gerente daquela empré-
sa em nossa cidade, Sr. Alva-
ro Marcos, esteve em visita
de cinco dias nossa cidade,
aeinu PaIlhado da respectiva
família, o Maj. Aviador Carlos
Alberto Vaz da Silva, sub-co-
mandante da 4a, Zona Aérea
seU iata na Capital Bandeiran-
tts. O Maj. \'az, VCIO em via-
gem de recreio, onde ViSItOU
S ui'iucipais pontos turísticos

inclusive Guaíra, além cias
12atiratas e Ponte Internacio-
Lial.

Viajará dia 20 próximo rumo
5 'a1'ital paulista, oDr.Luiz
Guilherme, da SLTLJR de nos-
sa cidade, Onde vai tratar de
importantes assuntos relacio-
nados com sua agência e o
rurismo de Foz do Iguaçu e,
eiiantou-nos que, entre outros
SSU ntos, trará nuxstang para
ua agência, cujos carros, se-
ão utilizados ira recepção
le turistas mais exigentes na
presente temporada.

Guarani 'Purismo está convi-
dando para a inauguração de
suas instalações na sede pró-
pria, i Avenida Brasil, 642, ás
21 horas de hoje. Instalações
modernas e â altura (1(1 pro-
gresso da Capital do Turismo.

*

Viaja para C uritiba, amanhã,
a vossa grande colaboradora
Da. Ottilia Schimmelpfeng,
responsavel pela seção «Re-
trospectos», a qual deverá re-
gressar no próximo mas. Os
votos de «Boa Viagem» de
0 JORNAL DE FOZ.

COMUNICADO

1-0T11L CARIMÃ LTDA., comunica que
em virtude do grande movimento de turistas
que receberá nos meses de Janeiro, Fevereiro
e Maço próximos vindouros, vê-se forçado
t suspensão do CONVITE A FREQUÊNCIA
DA PISCINA 1)0 HOTEL, aos amigos da cidade
de Foz do 1guaçi, durante esse período,

A ADMINISTRAÇÃO

Centro de Tradições em Laranjeiras
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O. SCHIMMELPFENG

Os Velhos Caminhos de Foz
(IV)

comC1C0 Exporldold dc Madeiras IOUúu 3/A

CEM1L --

Produtores e Exportadores de Madeiras

de Lei Serradas e em 'foros

Ar condicionado
Música ambiente
Garagem privativa

ï
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Elias Soares comenta:

Aqueles vapores faziam viajens
semanais, de Posadas a Pârto
Mendes, tempo exato de subir e
descer o rio. Isto dava grande
movimento ao nosso velho porto
oficial. Aliás, a cidade toda se
agitava desde quando, lá na cor-
redeira', o barco largava aqu&lc
apito longo, o siflal alvissareiro da
entrada. Sempre havia urna es- 1
pera, uma espectativa feliz! Era
alguém que chegava ou a certe.
za da correspondência mais te-
cente - 7 ou 8 dias, apenas...

Enquanto o vapor ia dando os
sinais convencionais: um toque 1
curto, ancorado; dois seguidos, 1
chamada de 'capitania, já se ia
ouvindo o rodar das carroças, O

ruido dos poucos automóveis exis-
tentes, todos particulares, pron-
tos a conduzir, gratuitamente, a
qualquer passageiro e ainda, cres-
cia o número de transeuntes. Ao
mesmo tempo as autoridades por-
tuárias punham-se a caminho se-
guidas das pessoas interessadas
em receber alguem ou dar seu
passeiozinho a bordo, oportunida-
de de sorver uma bebida gelada,
pois, a cidade não posSuia gêlo
e as bebidas eram relrescadas em
adegas ou mergulhadas nas águas
do poço... As senhoras e senho-
ritas gostavam de comprar revis-
tas argentinas -de farta matéria!
guloseimas ou qualquer novida-
de, além de ver caras novas...
Pela manhã, como era apreciado
o desayuno servido a bordo; um
bife a cavalo, tamanho gigante,
sumarento, acompanhado de bata-
tinha frita e aquie copo de vi-
nho. produção especial de San
Juan' Ou (Mendoza » Depois, na
partida, já em plena marcha, lá
no caudal do rio, soavam os três
apitos do até a volta'. Era ex-
celente o passadio a bordo!

Na época da vazante do rio
tornava-se estafante atravessar o
extenso areal que se descobria,
sob um sol causticante de verão,
enquanto no perK.do das cheias,
os barcos aportavam cá em cima,
à beira da estrada.

Diante da odisséia que se nos
oferecia a jornada através do
sertão brasileiro, como era dife-
rente urna viajem via Posadas!
Tornava-se mais interessante ain-
da pela variedade de aspectos
que apresentava aquêk percurso
de âmbito internacional. Não dei-
xava de ilustrar o viajante o
conhecimento de inúmeras cida-

les importantes, a apreciação dc
)anorama caracteristico de cade
•egi e ainda, servir-se de mo-
lemos e diversos meios de trans-
,orte.

Posadas, que se tornara a me
rpole cio Alto Paraná. uma ci
.iade de grande movimento co
hercial, excrciclo tanto pela vi
luvial como pela via férrea. er,
) ponto central do itinerário dc
viagem, em território argentino
Ali o viajante mais categorizadc
razia urna estada de dois ou tr
lias. Era o tempo para visitai
ojas e recompor o guarda-roup
para prosseguir viagem. O long

Vimos, quarta-feira pas
ada, a colocação do último

estágio da tôrre da TV em
\Iatelândia.

Testemunhamos a insta-
lação da antena emissora. Os
testes estão sendo feitos. A
propósito: V. já conseguiu
captar alguma coisa? Tente.

* Recebemos terça-feira,
Dou Arigel Vicente Rosse,
Governador da Província de
Mis iones. Estivemos represen-

e variado percurso exigia o porte
de grande bagagem. Malôes. ma-
las de cabine, malas de mão, sa-
cos de viagem, etc., etc.

Partia-se de Posadas pela via
férrea até c Paso de tos Libres',
às margens do rio Uruguai, fron-
teira com o Rio Grande. Cruza-
va-se o rio, muito largo mas de
pouca profundidade em lancha,
aportando em Uruguaiana (RS),
uma bâa cidade. Aliuma parada
passeios.e preparativos para ven-
cer mais urna etapa, cujo desti-
no era Santa Maria, ponto de
entroncamento dos ramais gauchos:
norte e leste.

tando o Sr. Prefeito José Car,
tos Toledo e o Governadw
Paulo Pimentel.

' Presentes à recepção,
Chefe de Polícia de Puertc
lguazú, Cônsul Don Otto E

Cel. Emigdio. Houve jantai
no Canequinho. Depois, o pes
soai visitinte ficou hospeda
do no Hotel das Cataratas
Pascoal Ferreira estêve co
fosco.

* Prefeito Toledo, tem tra
balhado demais. 1sta seman
ti a Curitiba, viajando d
ônibus (onde éle não conse
gue dormir), trabalhou o di
todo, voltou à noite e dei
expediente normal durante
dia.

* Não sei porque tem tant
gente nesta bendita eidnd(
que gosta tanto de se ejivul
ver com a vida dos outros. 1
de criticar também. l'orque
ao invés disso, não procur
dar uma mãozinha?

* A partir de setzunda-feira
se instala o i)ETIJR -Depar
tamento de Turismo e Divul
,,ação em sua séde. O «caçu
la» dos departamentos d
Prefeitura t'm casa próprh
ali ao lado da Telefônica.

V. me conhece. Estou aqui
há dez meses, nove dos quais
na gerência da emissosa lo-
cal. Eu e V. já nos comuni-
camos bem. V. prestigiou meu
trabalho através do rá-
dio, recebendo como membro
de seu lar a Rádio Cultura
«a emissora da família» (que
agora não é mais). slogani
com o qualfizemos a ligação
rádio-família iguaçuense.

Penetrei na sua residência.
estive andando com V. na
rua, jà conversamos muito.
Agora, na direção do l)ETUI{
não posso, devido as ocupa-
ções e responsabilidades ine-
rentes ao cargo, falar com
V. pelo rádio. Mas estou aqui
para continuar nosso coló-
quio. Sim! COLÓQUIO! Por-
que a comunicação continua-
rã a existir. V. vai lêr, sen-
tir, comentar.

Um ilicho w3 d pocw

MATE O TORMENTO
por Victorino Antonic

Triste a noite
Levo açoite
Do pensamento
Um tormento!
Desta saudade
que faz maldade,
por tua ausência
Oh, penitência!

Vivo sofrido
Como um perdido.
Sem alegrias
Tantos dias,
Tu apareces
Mas não floresce
Só da saudade
Quanta maldade!

Quase proscrito
Ouça meu grito:
Quero-te assim...
Bem junto a mim!
Quero e te chamo
Porque eu te amo;
Venha querida,
Abrande a vida.
Venha um momento.
Mate o tormento!

Serei constante
Em todo o instante
Com esperinça,
Sempre se alcança,
Toda a demência
Dest'existêneiu!

Venha sorrindo,
Mesmo fingindo.
Quero o calor
E todo o amor.
Quero os lábios
Sem ressábios,
Mate a saudade
Que faz maldade!
Venha um momento
Mate o tormento!

Talvêz alguma coisa não
lhe agrade. Então comente.
Se lhe agradar, comente
também. Essa será a maneira
pela qual esta coluna se
transformará em diálogo, e
nos comunicaremos. Princi-
palmente porque a palavra
escrita é muito mais impor
tante que a falada. Ela per-
niance.'. A outra some. Então
não esquça: eu e V. temos
um encontro em todas as e-
dições do nosso «JORNAL
DE FOZ». Vamos conversar
sôbre esporte, política, livros,
discos, sociedade, economia
& finanças, rádio e televisão
(que por sinal já está por
aqui). E é bom lembrar que
a TV está no Brasil há vinte
anos. Até agora ninguém ti-
nha dado bronca. Só porque
alguém tomou o assunto a
sério para EiUe tenhamos
mais êste benefício da era
moderna, já andam por ai
tentando «pichar» quem to-
mou. a iniciativa. Calma! Quem
esperou vinte anos, pode es-
perar mais uns dias.
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água quente na
casa inteira com o
triplo de econorn
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O V Perigo c	 rczdicioiiIisrno: A P O L 1 T 1 C A G E M
Por REBENQUE VELHO	 t rviço do Estado e do pais

no de um partido político,
E Tato inegável e tt5 aj)rO- msmt' hoj'- com a adoção do

vada em ('ongresso Traiieio- bi.partidarismo pelo govêrno
ntlísta e que a política par- 1a revolução de 1964. A po-
tidária, abre cisões no tradi- litica partidária, dentro de
cionalismo. O M!R (Movimen- uma entidadade de cultivo às
to Tradicionalista Brasileiro). tradições, produz efeitos ne-
está acima (Ia politicagem. O gativos. O tradicionalismo,
culto sério tia tradição esta não é um M&iragato ou C hi-

Atenção
I4oteairiento Jardim Naipi, na

Estrada das Cataratas, ao lado da Vila lolan-
da, abriu a venda, de lotes. Melhores infor-
mações tio Motel NaipL-

mango, nem ARENA ou MDB
o tradicionalismo é um con-
graçamento através das tra-
dições, OU melhor, a verda-
deira política está no culto
dos mais caras tradições pa-
tricias, visto que procura va-
lorizar o flOSSO torrão, a nos-
sa gente, a nossa pátria, le-
vando os cidadões ao cum-
primento de seus deveres cí-
vicos. Nêse sentido está a
sadia polítida, outro fruto da
tradição. O que Movimento
julga perigosa porém, não é
a política, mas a p-liticagem,
o partidarismo que gera ou-

tras alas, facções, intrigas
que procuram iutrometer-se
no movimento.

Não podemos, jamais per-
mitir que o sagrado culto à
Tradição, seja utilizado para
propaganda de um candidato
ou de um partido. E muito
menos, isco pode acontecer
dentro de unia Associação
Tradicionalista. O bom mes-
mo seria fechar as porteiras
ao partidarismo, ou abri-Ias
também, para aqueles que
não tenham a mesma orien-
tação política. E uma satisfa-
ção poder afirmar, que ainda

não se constatou brigas des-
sa natureza. Parece-nos que
a politicagem não causou
muito estrago ao MTB. En-
tretanto, não deixa de ser
um perigo. Pelo fato de não
nos haver pialado até hoje,
não significa estejamos, li-
vres em campo aberto e fora
de atropê-los. E bom ir usan-
do sarnífugo do bom para e-
vitar coceiras no futuro. Os
ideais do Tradicionalismo, são
outros. Caminha e trabalha a
serviço da Pátria por outros
caminhos e com outras nor-
mas.

Turismo Ta-m--bem é Cultura - I I
Perdeu-se Certificado

Perdeu-se certificado de caminhão Alfa Romeo,
ano de fabricação-I.058 côr verde, cap. 8 100 kg. 6-130
1-Il's mot. ARS 161012796, chassis 803500786 sem reser-
va de domínio, de propriedade da firma omercio e
Representação Iguaçu Ltda. Fica o mesmo sem e-
feito por ter sido feito os trâmites legais de acôrdo
com a lei em vigur.

08-10-17/1/71

Avilio Sanches Encina, comunica que foram per-
ridos o f,ertificado de Propriedade ri 718430-Pr. junto
com o recibo de quitação e Talões de impôstos de
Veículo de sua propriedale, com a seguintes ciric-
terísticas. .Jeep \VilIis Overland, ano 1964 côr vr-
de-mar, motor n.° B4-188742, chassis n.° 4-5224-01-802,
li cilindros, 90 HP. Os citados documentos íieam .srn
efeito, por já terem sido requeridas as repeetivis
2.' vias.	 03-10-17-1171

Herminio Alarcon Gimenez, avisa que foram ex-
traviados os documentos da Rural/68, côr verd-
Kenyo, motor 138-324$63, chassis 88222-00793, de sua
propriedade, cujos documentos ficam sem efeito por
ter sido requerida a 2 . via dos mesmos, no l)ETR.N

(17.24.31/1/71

llende - se
1 (uma) casa sita a Av. .Jorg Schímrn'lpmg,

esq. com a Rua Mal. Deodoro, pro[;riedao di,
Thadeu Trompc.zynki, com a área de 30x60 mts.

rattr ela Srta. Dirce Schimmelp!eng, no 'ar-
tório de Registro Civil no Fórum	 10- 7•24111,71

Já dissemos que quem também a cultura, e. dentro
viaja a turismo, snpre te- da bagagem cultural de um

^râ dois objetivos principais: povo, estão seu folclore. Se-
conhecer e ai)render mais e, gundci s anuncia, a 1$ de Te-
cspairecr e ier r-se No vereíro próximo. outros 380
5O'ii(it • li (:1a110 UfltU!'fll, a turttas franeees e alinães,	 É tini prenúncio de que

a culinária, mas aportarão em Paranaguá pe o Paraná já começa a figurar
nos grandes importantes flu-
xos turísticos internacionais.
O Sr. Michel Keramidas e Te-
reza Hekmesian, ambos da
\Vagons Lits Cook, organiza-
çãt) mundial de turismo, es-
tiveram em contacto com a
Parnattir, para tratarem da
recepção daquêles turIstas e
eis a novidade - desta feita, a-

.- km de ('urftiba, segundo um
programa, os visitantes virão
a Foz do Iguaçu. onde conhe-
cerfio as 'ataratas e outros
pontos turísticos, seguindo
depois ao lio Janeiro, para

. .	 assistir o carnaval carioca.

CASA ELETRO-LUZ
Eletro Domésticos, Móveis e Materiais

para Construções

Tintas - Artigos para presente

ALFREDO KELLiR & CIA. LTDA.
ku .\In'trante Barroso. 1.31 S - Tel. 275 - C. Postal, 21

Por V. A.

lo navio "Ancervílle", exem-
plo dos outros 280 na mesma
época do ano p. findo.

ali,

No comecinho da

M
Inkrmaçoes e vendas em Foz cio c'uau	 r	 .	 Avenida Brasil, 86

CASA CONFIANEÇA Telefone 332
Av Brasil. 86

CONESSIONARIO UITRA	 .	 Foz do Iguaçu - Paraná

Urna Loja antiga às
suas ordens...

Utilidades domésticas:
Fogões, rádios, geladeiras, televisõres,,.

Material elétrico

Material para construção

- tintas, alumínios, etc

A CASA CONFIANÇA

CASEMIRO DOMARESKI

Na ('apftal do Estado, os
turistas conhecerão uma chur-
rasa1a típica à. gaúcha e
assistirão uma exibição foi-
clórica a cargo do Grupo de
Folclore e Artes, da Associ-
ação Tradicionalista "Gralha
Azul", qe em dezembro 01-
tirito, esteve em nossa cidade.
Os visitantes regressaram a
seus país, de onde enviaram
inúmeras cartas, muitos elo-
gios e fotos para os compo-
nentes daquêle Grupo Folcló-
rtc.o.

Dessa pequena demons-
tração, pode-se  deduzir
que O folclore é um elemen-
to de atração turística, e a-
inda vamos mais longe: por
que não se organiza em Foz
do Iguaçu, um Centro Folcló-
rico, com exposição, arqui-
bancadas, cadeiras, pista de
danças, onde Grupos folcló-
ricos poderiam ensaiar e e-
xibir-se. dando espetáculos,
em cujo estabecimentos, se-
seriam instaladas exposições,
lanchonetes, restaurantes ou
ohiirrascaria que sirvam pe-
tiscos e pratos regionais? E o
negócio não para aí, podem
ser organizadas exposições
de artes industriais. artesa-
riais, pinturas, souvenirs, ob-
jétos de madeira, barro etc.,
constuindo-se, além de um
centro de atrações, um comer-
cial folclórico, com espetá-
culos semanais de danças, mú-
sicas etc. onde o turista, pos-
a participar das brincadei-

ras, mediante módica taxa.
seria uma forma de dar a
Foz do Iguaçu, mais uma a-
raço, mais um importante
complemento para motivar a
estada de visitantes. E mistér
Lembrar que o turismo tam.
bém faz parte da cultura.



'Sabem quem retornou a pas-
seio? Foi o nosso amigo o
Nelsinho Schimmelpleng, que
emagreceu! lambem com to-
dos êsses regimes de astro-
naútas que tem por ai até eu.
E para o Nelson, feliz esta-
da entre nós.

TIRAGEM DESTA

EDIÇÃO:

1000 EXEMPLARES
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FEIRA  LIVRE UMA NECESSIDADE

A importância do Turismo
no desenvolvimento do nosso
comércio é Tato consumado,
visto constituir-se um dos
mais firmes alicerces finan-
ceiros. No entanto se voltar-
mos o olhar para nossa urbe,
havemos de constatar inúme-
ras Talhas, que preenchidas,
viriam aumentar e beneficiar
grandemente o desenvolvi-
mento econômico de nossa
cidade.

Muitas são as esperanças
para acelerar a estruturação
de nosso desenvolvimento,
que estão sendo estudadas aos
poucos vão ganhando formas
e beneficiando Foz do Igua-
çu. Um caso de atual evi.
dência é a criação de Zona
de Livre Comércio para pro-
dutos nacionais, sem dúvi'la
uma grande conquista para
O flOSSO progresso. A implan-
tação da Indústria Turística,
fator preponderante é também '
de suma importância.

No entanto, voltemos os o.
lhos para a economia urba-
na em si e procuremos vê-Ia
sem o turismo. Que verta-
mos? Uma cidade sem desen-
volvimento e porque não di-
zer, sem subsistência própria!
Ou mesmo um comércio mo-
desto e estabilizado.

São lacunas de inteira res-
ponsabilidade municipal, ha-
vendo maneiras de suprir.
Com estudos. Planejamentos.
E depois, aplicados com deci-
são e firmeza.

Entretanto, não se pode
cogitar planos grandes ë be-
neficientes quando pa
ra o próprio desenvolvimento
urbano, encontram-se vários
problemas que devem se sa-

Numa promoção do C.T.G.
Três Fronteiras e ESATUR,

..	 chegará a nossa cidade em
. ônihus especial (ia Sulameri-

cana. p3ru uma apresentação
1H) Oeste Paraná Clube, a 19
próxirilo, o Grupo Folclórico
Germânico de Curitiba, com

-, dois corpos de danças, da
bavríria e do tirol, além de
coral e instrumental, que a-
presenta vasto repertório do
folclore germânico. A exibi-
ção em Foz do Iguaçu, será

CASA tJACY DE TECIDOS LTDA. qtiarta.fcira próxima (19). às

FtTNDAÍ)A EM 8 DE FEVERi.I) D 1()	 21,30 lis. O Grupo regressa
de Eldorado, Monte Carlo
e Puerto Hico, Argentina. pa-

Comunica aos distintos clientes que reee-	 ra onde seguirá a 15 próxi-
beu variadissimo sortimento de tecidos bn', estam-
pados e coloridos.

Mantém tecidos de todos os preçns, para
noivas: Grinaldas. corôas. luvas. VéUS e enxovais
completos.

Aviamentos para alfaiates - Artigos escolares
Brinquedos para meninos e meninas - Berços, moises.
enxov;d' para bebê.

ti;,
Diz.,,(- que d(,, is bicudos riüo se beijam... É pura ver-

dade. Uma das melhores brigas em nossa cidade é a dos
motoristas de taxis e agências de turismo. Um não enten-
(te o outro, procurando na medida do possível prejudicar o
trabalho de seu c'ncorrente. Ora, meu Deus, onde é que
estamos'! Os carros de praca não podem entrar na Esta-
vão Roiovi'ia , assim come é vedada a entrada de qual-
quer outro veículo. Até aí, tudo na santa paz. Mas, quan-
do um coitado turista des"mbarea de um ônibus, é aborda-
do por não sei q tia n!as pess'as representantes de agências
de turismo. Um puxa o 'uara" de um lado, aí chega outro e
arrasta o "ulàiio" para outra "banda". São verdadeiros
lObos atacando urna ovelha completamente indefesa... Uma
calamidade... Agência de turismo «tal»... «.\gencia Tal».
Chefe, vamos com essa... Taxi!.. Taxi!..

O sujeito fica louco, não resta a menor dúvidal...
Temos certeza, de que com a eri;tço do Departa-

mento de T,iri.mo através da administração Toledo, de-
partamento êste, que ainda esta em fase de organização,
o problema vai ser resolvido.

Acreditamos piamente de que fiscais do DETUR VÜO
ser colocados à disposição do turismo. " sah»r com «edu-
cação e delicadeza» se o «cara» quer uma agência de tu-
rismo OU um taxi...

Com essa briga, que podemos taxar de «estúpida»,
quem sai perdendo são os próprios interessados.. Um
atrapalha o serviço do Outro, e no Tini não fazem «bulu-
ía» nenhuma,

Desastres e mais desastres estrio acontecendo em nossa cida-
de, tornando-se acontecimentos rotineires. De quem é a culpa?
São daqueles que se julgam Fittipaldi. .zinhos. e abuzam do vo-
lante. enquanto multas não forem impostas por excesso pe velo-
cidade. a coisa vai cada vez piorando mais. E o engraçado é que
determinados turistas que aqui chegam julgam-se os donos da ci-
dade, e passam pela rua do desfile como verdadeiros foguetes. E
os t'esponsveis pelo transito?...

Outra coisa que está aumentando dia a dia é a «pe-
dição» de esmolas na cidade. Providências precisam ser
tomadas urgentemente afim de evitar que êste mal tome
vulto e a sua extinção se torne bastante dificultosa.

E salve Foz do Iguaçu, que apezar de ter ruas cheias
de buracos. (apesar das chuvas atrapalhando o serviço),
ter escuridão nas ruris por falta de focos, ter Uma Aveni-
da Brasil, também cheias de buracos, ter gente que con-
tinua lavando carros em casa, ter gente que nã) mura
e nem limpa os terrenos nas ruas principais, ter um cir-
co horrível e que não vai mais embora, ter verdadeiros
doidos do volante, er briga entre carros de praça e agên-
cias de turismo, continua sendo a melhor cidade do mun-
do porque ainda tem as CATARATAS 1)0 IGUAÇU.

Quem poderia responder esta pergunta:

E A TELEVISÃO, HEIN?

nados para o engrandecimen-
to de nossa cidade.

Se são nossas pretenções,
a incrementaçilo da indústria
turística, zona de livre co-
mércio para nossos produ-
tos, enfim, o desenvolvimen-
to total da nossa urbe, deve-
mos valorizá-la e engrande-
cê-la para tal merecimento.

Foi observanddo os próprios
anseios do povo iguaçuense
que constatamos essas iie•
cessidades,

A criação, pela Prefeitura
Municipal que será também
beneficiada, de um local para
funcionamento de uma feira
municipal em nossa cidade é
mais que necessidade. E hi-
giene. É desenvolvimento.

Fato notório e de conheci-
mento de todos são essas
mulheres, trabalhando é cer-
to, cesta na cabeça, a ven-
der pelas suas da cidade. É
a necessidade que as obriga,
porém, deveriam merecer a-
tenção municipal, no sentido
da determinação de um local
fixo, para que pudessem 'en-
der seus produtos. Na esqui
na das Casas Pernambucanas
dezenas e mais dezenas des-
sas trabalhadoras fazem seu meti arniu Névio, 

(JpOISponto de parada, dando uni, de um longo passeio voltou,
aspecto grotesco de que meu- com grandes novidades, e o
digam, vendendo produtos a- seu maninho Neuzo "zarpou"
limentares sem um mínimo 1 ãde higiene. Qual a impressão e no disse nada para nin-guém. Na sua volta será aque levam OS (ltIC 1105 VlSI- 1 vez do Nidio...

No Rancho todas as noites
muita movimento e muitas
garotas de longínquas terras
do nosso Brasil. O meu ami-
go Giinter contratou um óti-
Ji1() conjunto musical para o

mo. num roteiro de exibições ultimo fim de semana, que
públicas. De nossa cidade, são do Complexo 2001, onde
conduzido pela ESATUR. o estão o nosso velho conheci-
Grupo seguira para Mil Cân- do, o Dino e o irmão do LHO
lido Rondou, Guarapuava e (baterista dos The Falis Boys)
outras cidades paranaenses, e tem tambem desde G!I lei-
onde representará o folclore ra o Fd Lima como seu show...
germânico, atendendo Muito bem, gente! É preci-
vite de autoridades e clubes 50 novidades de vez em quan-
locais.	 (te, nt'!...

A Patronagem e Invernada
Artística do CTC. Três Por-
teiras, está convidado o qua-
dro social, peonada e todos
quantos pretendam conhecer
e aplaudir o conhecido Gru-
po do Folclore Alemão, com
mais de quarenta compo-
nentes.

Flâmulas - Cartazes - Painéis

CASTENARO

Foz- Focando
Por (HOMERO SILVA)

tam? Isso é horrível!
Na semana que se passou,

um amigo, visitando a cidade
em minha companhia, admi-
rado, exclamou: «PÔXti, Como
têm mendigos aqui. hein? Eram
essas vendedoras, que coma
não têm ponto determinado
para trabalhar, instalam-se
em qualquer ponto da cidade.

Se meditarmos consciente-
mente, haveríamos de sentir
a necessidade urgente da
criação de uma feira em nos-
sa urbe. Não comporta, por
ora, é óbvio, um Mercado
Municipal, porém, uma feira...
bem... seria interessante, sabe?

Jovem Guarda 1
- Tônio

Oi, turma estou novamente pa-
ra lhes escreveras melhores
noticias do jornal. Tem mui-
ta gente criticando, dizendo
que não está bom, que falta al-
go! Não faz mal um dia eu
aprendo e vou contentá-los.

Apresentação MI

Grupo Folclórico Germânico

E por falar em novidade, o
meu amigão Henrique A. Lei-
te, um dos bons em matéria
de empresar estrelas e con-
juntos musicais, tambem tem
muitas novidades. Bem co-
mo um conjunto feminino, que
no Festival de Londrina o
teve boa colocação.

A turma dos bons da cidade
foi ao aniverssário da Eliete
Ghellere na visininha cidade
de São Miguel do Iguaçu. a
festa estava maravilhosal..
Nós gostamos a "bessa" e
muito agradecidos desejamos
milhões de felicidades para
a 11i et e	 Pam'a 1 cens a voe e!...

Tudo na mais antiga casa da cidade	

DECORAÇÕES
\T ISITE-NOS SEM ('CMPROMISSO

FONE 395 - G. POSTAL, 15

FOZ DO IGUAÇU	 PARANÁ

SILK SCREEN PELO PROCESSO FOTOGRA FICO

VILA DO SOSSÊGO - RUA 2 	 - Foz do Iguaçu - Paraná - Brasil
Tem mais, mas vai ficar para
amanhã.
Por enquanto, ehau!
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Coluna do Vitorino

4 1 - Os preços extorsivo
que livremente campeiam eu
todos os recantos da cidade
mormente nos bares e res
taurantes, inclusive nos pseu•
dos ditos. Diz o povo e o
rumores são fortes de que er
Foz do Iguaçu, essa história
da St 1 NAB é papo furado. Di-
zem que o dito Órgão fisca-
lizador e controlador de pre-
ços, jamais atuará aqui, e,
por unia razão simples: não
há dinheiro para custear a
vinda e estada de fiscais e...
O qué que tenho com isso?
dizem os rumores. Ora, por
que não se credencia gente
da terra? Ou será que não
temos pessoas capacitadas
para êsse mistér? Reclama o
povo e com razão.

2 - Reclamos porque os fis-
cais do DETRAN (há fiscais
aqui?) não tomam nen h unia
providência contra a balbúr-
dia cansada por motoristas
da cidade. Ninguém obedece
ninguém; desrespeita-se tôdas
8 leis de tráfego, com o cano

fie escape aberto: gente que
dirige sem carteira de liaM-
litação, gente que i)USU da
velocidade: veículos em pro-
fusão trafegando pacificamen-
te há mais de ano, sem em-
placamento, sem nada e...
enfim, um Deus nos acuda.

3 - Grossos reclamos con-
tra o mau estado do asfalto
da Avenida Brasil, principal
artéria da cidade. A Daviunen-
taçilo toda esburacada. con-
tinua entre gue ao pacifico
abandôno, lama e poças dá-
gua estagnada invadem a pis-
ta. Um sofrimento. Afinal,
quem deve providenciar só-
bre o assunto?

4 - l'euxes na Estrada de
Põrto Meira -Graças as «pi-
torescas» lagóas de águas
estagnadas em toda a exten-
são da internacionalmente
tamosa estrada Foz-Pôrto Mci-
ra, construidas pelas patrolas
(de quem?), há quem está
interessado em criar mais um
atrativo turístico: (riar pei-
xes! Pois é, os responsáveis
pelo patrolamento, por certo,
bem intencionados, não lem-
braram que deviam abrir va
tetas para escoamento das
á guas, que, diante das «Bar-
ragens» de terra posta às
margens, formou-se verdadei-
ras Iagôas, fato que suscita
críticas de todos quantos por
ali transitam, quando O con-
seguem! Bola Preta!

5 - Que calamidade! Recla-
mava um turista, lá na Esta-
ção Rodoviária. Um cenário
espetacular, para uma esta-

ção que recebe gente de to-
do o pais e de outros países:
lama em profusão, lixo, la-
gias, barro e tudo. Para che-
gar à pé (já que não sabe-
mos porque razão, não é per-
mitido aos taxis chegarem
até o local de embarque),
constitui uma aventura, quaui-
do chove. Reclama-se!

6 - \'t'ndednres ambulantes
que, evidentemente não pa-
gam tributos regularmente ou
t{m qualquer licença para
esse tipo de comércio, estão
invadindo a praça. O comér
cio legal e regularmente es-
tabelecido reclama. Quem
deve tomar as providencias?
egtindo sabemos, a exemplo

de outras cidades, as licenças
para vendedores ambulantes,
devem ser renovadas mensal-
mente.ente.

7 - Reclama-se agora, Con-
tra certos comerciantes da
Avenida Brasil, que u luzam
abusivamente as calçadas e
passcios para exposição de
suas mercadorias. embara-
çando a livre passagens de
transeuntes. Cremos que já
era tempo d Órgão respon-
sável ir tomando medidas dis-
ci p1 iii a ti ( ras.

8 - Um certo estabeleci-
mento hoteleiro, talvez em
revide à equipe de garis da
Prefeitura, responsáveis pela
coleta de lixo, cujo setor,
ainda não é lá essas coisas,
ou porque o referido estabe-
cimento, esqueceu-se das la-
tas coletoras de lixo, esta
jogando detritos (latas, vidros,
sobras, et(-!.) em um terreno
baldio ao lado e em frente.
Acontece que, além de uma
certa amurada, residem famí-
lias e estas também em re-
vide, tornam a devolver o
Lixo, atirando-o ao meio da
rua, onde permanece espa-
lhado num «belo» cenário

3 - Aplausos, ao noticiaris-
ta da Prefeitura que está di-
vulgardo os prazos da Secre-
taria da Fazenda, sobre os
prazos para solicitação dos
Alvarás e pagamento dos di-
versos tributos municipais.
Essa orientação ao munielpe,

útil e esperamos que o
xemplo prossiga. Bola bran-
a prá êle!

Edital de Praça -
O Doutor MILTON ALCEU ETZEL,
Juiz de Direito da Comarca de Me-
dianeira - Estado do Paraná, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital de
praça e arrematação, com' o prazo de 20 (vinte) dias vi-
rem, ou dêle conhecimento tiverem que o porteiro dos au-
ditórios déste Juizo, anunciará a público pregão de venda
e arrematação, findo que seja dito prazo no dia 09 de fe-
vereiro fie 1971, às 14,09 horas, nesta cidade e Comarca
de Medianeira, Estado do Paraná, OS bens abaixo descri-
tos, penhorados a Adalberto Vitoriano de Souza, réu nos
autos da ação executiva movida por Afredo Serigati, pela
forma seguinte. «Lote urbano N. 2 7 (sete), da quadra N.°
203 (duzentos e três), confrontando-se ao Norte com o lo-
te N o 5; ao Sul com a Avenida Riachuelo: ao Léste, con-
fronta-se com o lote No 8 e finalmente, ao Oeste com
uma rua sem denominação; contendo como benfeitorias, ai-
guinas árvores frutíferas e um roÇO de água, em péssimo
estado», avaliado em Cr$ 2.000,1)1) (dois mil cruzeiros). (Des-
pacho): Designo, para realização da praça, o dia 09 de fe-
vereiro de 1971, às 14,00 horas no Forum local, Expeça-se
os competentes Editais com o prazo de 20 (vinte) dias, a-
fixando-se no lugar de costume e publicando-se no Diário
da .Justiça e .Jornal de Foz do Iguaçu, por três vêzes.
Medianeira, 11 de dezembro de 1970. i,a) Milton Alceu Et-
zel-Juiz de Direito. E para constar, mandou passar o pre-
sente edital que será afixado no lugar de costume, no sé-
de dêste Juízo e publicado um vez no Diario da Justiça e
pelo menos, 3 vezes no Jornal de Foz do Iguaçu, devendo
a última publicação ser feita na edição anterior à venda.
E assim, serão ditos bens levados ti. praça por quem ofe-
recer lance igual ou superior ti. avaliação em dia, hora e
lugar acima designados, Dado e passado nesta cidade e
Comarca de Medianeira, Estado do Paraná, aos vinte e
dois dias do mês de dezembro do ano mil novecentos e
setenta. Eu, Teima Aguirra Escrivã, que a datilografei e
subscrevi.

MILTON ALCEU ETZEL - Juiz de Direito

Relojoaria Savaris
Jóias - Relógios - Artigos para presentes

lnsti'umentos musicais - Aparelho de Televisão
Ouro - Platina - Brilhante

venida Brasil, 1236 - Fone 355

Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

- Calçados Acaray Ltda. -
AVISA seus amigos e distintos clientes

que recebeu o maior estoque de bolsas,
sapatos e artigos de couro em geral.

Artigos modernos, bonitos e das mais afamadas casas de
calçados do Brasil.

E não esqueçam. Nós mantemos a tradição.
Descontos de 10 0, ,Ó, 20% e 30% na nota e na hora.

Calçados Acaray Ltda.

Avenida Brasil, 1255 - Caixa Postal, 224
Foz do Iguaçu	 -	 Paraná
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Á CIDADE RECLAMA
1 turístico...

A cidade aplaude
1 - A cidade aplaude o con-

jugado esforço dts autorida-
ges encarregadas do contro-
le de exportação de madeira,
que estão colaborando no
sentido de salvar grande quan.
ticlaie de madeira empilhada
nos l'õrtos de Embarque às
margens (10 Rio Paraná e 1-
guaçu, ameaçada de ser car-
regada pelas violentas águas
face as torrencias chuvas que
se precipitam em todo o Es-
tado, nos últimos 20 dias, evi-
tando assim, maiore prejuízos
aos exportadores.

2 Palmas, à Prefeitura por
haver providenciado a reti-
rada dos cercadinhos de ma-
deiru, em toda a extensão da
Avenida Brasil, ali colocados
para proteger pequenas ár-
vores, OS quais. na realidade
nada protegiam, porquanto,
estavam sempre quebrados
sem pintura e mal c'nserva-
dos, dando impressão de a-
bandôuo. Esse tipo do jardi-
nagem, é um recurso urba-
nistico que há muito deixou
de ser adotado em outros
centros. No caso, pode-se
deixar livre o leito da rua,
isto é, sem aquêles grarnadi-
nhos, mas transplantando-se
para aliárvores de maior
frondosidade e que POSSaifi
oferecer sombra no menor
espaço possível, OU, o que se-
ria mais prático: plante-se
árvares em frente aos pré-
dios nos passeios. Palmas!

"1110 MAR"

Serv. de Despachos ciii geral Lida.

Cx. Postal, 13 -	 Fones: 496 e 218

Rua Rio Branco, 580

Foz do Iguaçu

GLIAFICA CINIJUEJVTENAILIO LTDA. 	
Impressos em geral

Rua Mal. Floríano, 1050

Telefone 433
	 Foz do Iguaçu - Paraná
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diversos . ..
Deverá seguir na próxima semana para o Rio de Ja-

neiro, onde tratará da expansão do Motel Alvorada, o
4ovem homem de negócios Sergio Lobato Machado, que
inclusive estará fazendo contactos com organizações tu
rlsticas da Guanabara no sentido de fomentar o turismo
de nossa cidade.

No dia 9 do corrente, completou mais um ano de feliz con-
sórcio, o casal Félix/Ana Bordin, que por esse motivo recebeu
muitas felicitações de seu vasto circulo de amizade. Nossas con-
gratulações pelo auspicioso motivo.

E parabens tambem ao Paulo Sergio, filho do casal Patici
e Anéris de Souza, pelo transcurso no dia 15, do seu 2.2 aniversá-
rio. Ao Paulinho, muitas felicidados e nosso grande abraço.

O Foto São Luiz, à rua Rio Branco, comunica aos
amigos e clientes desta cidade, que as pessoas interes-
sadas em vêr o álbum e reportagem fotográfica do 1.0

Fandango Tradicionalista, realizado a 05 de dezembro p.
findo, promovido pelo CTG. Três Porteiras, basta que se
dirijam aquele estabelecimento e escolham as lotos que
desejarem.

Programa de maior audiência no momento na Rádio
Cultura da jovem guarda se intitula (<Clube da Ju-
ventude», criação e apresentação de Antonio Soares. E
tambem lembramos que voltou ao ar o programa «Tarde
Sertaneja» Horários: 13,30 às 14.00 e 17,00 às 18,00 horas.

Sempre é bom lembrar que está na época de
renovar na Prefeitura -Departamento da Fazenda
o Alvará de licença dos estabelecimentos comer-
ciais, industriais, etc., para o exercício de 1971.
O prazo termina a 28 de fevereiro e a multa é
de 30%. Não convem deixar para a última hora.

E por falar em Prefeitura, o Serviço de Fornecimen-
to de Carteira Profissionais -modêlo novo- continua sem-
pre atendendo prontamente os interessados. E só procurar
a Da. Ramona...

Todos nós cantando Parabens para a Sra. Ottilia Wal-
bring Simon, que no dia 14 completou mais um a no de
vida, e que nêsse dia recebeu as homenagens de todos os
seus familiares que são a grande clã dos Simon, bem co-
mo de seus inúmeros amigos. A Da. Ottilia, progenitora
do nosso prezado Kerozene, as mais sinceras congratula-
ções de O Jornal de Foz e nossos votos de muitos anos,
de alegria e felicidade com os que lhe são caros,

No dia 29, lá em Curitiba, às 18,30 horas, na Igreja Santa
Terezinha, será o casamento do nosso amiguinho Sinval Zaidan
Lobato Machado, com a Srta. Regina Coei Passos Ciof li. Nossos
parabens ao jovem casal extensivos aos seus familiares, com espe-
cial abraço ao companheiro João Lobato Machado e Da. Haifa
Gratos pelo convite.

Na próxima terça feira, dia 19, estará completando
seu 29° aniversário de nascimento o jovem Antonio Fer-
reira de Almeida, sócio de Turismo Guarani. Na oportuni-
dade oferecerá aos amigos uma farta chopada, em sua
residência.

1 ro  tit.'

O ABC Futebol Club, se reu-
niu no dia 13 do mês em curso,
em sua séde social, às 21,00 ho-
ras, afim de deliberar s(bre di-
versas assuntos. Entre êsses o
principal foi o pedido de renun-
cia do Vice-Presidente, Sr. Elmo
Muxfeldt e a excursão do time
principal que fará uma apre-
sentação na Argentina, na cidade
de Bosseti, afim de defrontar-se
Com o time local.

Aberta a sessão pelo Presiden-
te, o Vice-Presidente, Sr. Elmo
Muxfeldt, apresentou o seu pe-
dido de renuncia, alegando que
chegou a êsse extremo por que
via que alguns companheiros de

Diretoria não estavam se esfor-
çando a altura para o bom de-
senvolvimento que o Clube ne-
cessitava, pois êste está em fase
preciiria e é preciso que todos os
Diretores, atletas e simpatizan-
tes não meçam esforços para que
o Clube volte a alcançar o ni-
vel que Já atingiu no passado.

Após essas palavras os outros
componentes da Diretoria e atle-
tas disseram que caso tosse acei-
to êsse pedido, tambem renun-

Após a brilhante canpanha
que fêz na disputa da Taça Pa-
raná, que tanto orgulho e satis-
fação trouxe aos esportistas d
nossa terra, no mais se houve
falar no VASCO... O que será
que acontece'?... Não acreditamos
que o aguerrido esquadrão alvi
negro esteja dormindo sóbre os
louros conquistados.

Entretanto como nada se vê
ou se ouve a respeito, deixamos
aqui a pergunta: O QUE HA
COM O VASCO.?

(co utio uação)

Ella Schuster Schafer, Mau-
ro Conjuski de Souza, Wi-
gando Scholze, Salah A. H.

1 Abou Saleh, Auto Mecânica
Universal Ltda., Aristides
Brito Chagas, Basile Cons-
tantin Contelas, Laura Ortega,
Leonides Kestering, Hermes
da Silva, Fmilio Binna, Ant°.
Lino Correa, 1-lerme Beatriz
Aguilera, Feliz Alcebiades
Acevedo, Adolpho Loliato,
Laudelino l3ittencourt. Fran-
cisco Assis de Britez, Arma ii-

ciariam, pois não podiam permi-
tir que um incansável labutador
como o Sr. Elmo deixasse de
fazer parte da direção do Clube.
Depois de acalorados debates, o
assunto foi adiado para nova
reunião que se fará realizar na
próxima 4.a feira, dia 20 do cor-
rente, quando se espera uma so-
lução definitiva com a permanên-
cia do Sr. Elmo Muxfeldt no
cargo, para o bem do clube e do
esporte iguaçuense.

Seguiram para Cascavel,
afim de ingressar no fute-
bol Profissional do Cascavel
E. Clube os atletas, Oscar,
Itacy, Duca, Murilo e Fredy,
sendo os dois primeiros atle-
tas do Flamengo E. Clube e
os outros do Vasco da Gama
de nossa cidade.

O Jornal de Foz, deseja
aos atletas bôa sorte na jor-
nada que terão pela frente e
confia que saberão elevar
bem alto o bom nome do es-
porte de nossa terra.

do de Paris, Vilmera Alber-
tina Speck do Nascimento.
Maria Melita Muiler, Americo
Aguilera Veiga, Sebastiano
Teixeira da Silva, Jose Ro-
berto Simon, Diva Gonçalves
Ledesma, Adolfo João Braz.
Luiza Maltezo, João Francis-
co Avila Maciel, Lauro Fer-
reira Terra, I)inarte Jose Ma-
chado, Hussein Said .lomma.
Vivaldo Dias dos Santos, Etel
vino Stabeliiii, Nina de Jesus
Vera, \'ludeco Iatcekin, Bra-
silia Ferreira da Silva, Ismael
Duarte, Daniel Pedro Kulzer,
Leonilde Pruner, Victor Tren-
tini, Terzinha Monteiro, Ru-
bens Demestri, Maria de Lour-
des Araujo, Merched Damen,
João Batista Ghilardi, Heínz
Alfredo llagedorn, Moukhai-
ber Ali Kunnaaii, Waidemar
Rodrigues da Silva. Ramon
Santacruz, Maria Paula l)edi-
ni, Miguel Serrano Pardo,
João Manuel Candido, Aclolar
Simon, Carlos de Larrucea
Medina, Issam Mobsen Sakhr,

JOHNY

REUNIU A DIRETORIA 00 Afic

Diplomata
HOTEL

CiNEMA
Pro^rdmdç^cs do

* CINE STAR *
Hoje - Domingo - às 14 e 17 hs.

Joaquim Murieta
às 20.45 hs

Uma batalha no Inferno

Dia 18. Segunda Feira
Uma batalha no Inferno

Dia 19 - Terça feira
Os Delicados

Dia 20 - Quarta feira

O Ultimo Saf.ri

Dia 21 -Quinta feira
Mulheres Pré-históricas

Dia 22 - Sexta Feira
Litoral Sangrento

Dia 23 . Sabado
Herodes, o Rei Maldito

ENTRsDA j INTEIRA CR$ 3,00

MEIA	 CR$ 1,00

E O VASCO?...

OMISSOS...

FOZ DO IGUAÇU
	

PARANÁ	 Cont. no proximc numero

Não percam hoje, sensacional encontro futebolístico entre
Flamengo x Crircá	 No Estádio Menezes da Rocha
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